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Neste ensaio visamos discutir uma pergunta frequentemente feita nas escolas pelos 

professores e pelos pais de estudantes, a fim de tentar ressaltar a importância da educação 

formal ofertada nas escolas de Educação Básica. Dessa forma, o problema que move esse 

estudo é: como o questionamento “o que você quer ser quando crescer?”, feita por pais e 

professores a jovens estudantes, pode receber influências da colonialidade do ser? Nosso 

objetivo é versar sobre a pergunta com o entendimento de que essa tem potencial de 

desencadear processos opressores da constituição do estudante e refletir características da 

sociedade, como questões de gênero, de raça e de condição econômica, tendo como lente os 

estudos decoloniais. Para atingir o objetivo proposto e responder ao problema de pesquisa, 

realizaremos interlocuções teóricas baseadas nos conceitos decoloniais. Entendemos que, 

embora o colonialismo seja um processo já finalizado, ainda sofremos seus efeitos, a 

colonialidade. As autoras Couto e Jovino (2022) entendem que a colonialidade do ser vem de 

uma visão eurocêntrica que perpassa e contamina todas as esferas da vida e da convivência 

humana na contemporaneidade. Ainda, elas inferem que a organização da sociedade e da 

academia estão organizadas na base eurocêntrica. Nesse sentido, a colonialidade do ser pode 

ser entendida como uma limitação, uma opressão ou até mesmo um apagamento de “quem 

podemos ser, como podemos pensar e agir” (Couto; Jovino, 2022, p. 78). Endentemos que 

essa forma de colonialidade, a colonialidade do ser, atinge os estudantes que estão na 

Educação Básica, moldando seus desejos e perspectivas para o futuro. O conceito de linha 

abissal, de Boaventura de Souza Santos (2007), diz que existem distinções radicais que criam 

linhas de divisão da realidade social em dois universos distintos, sendo eles o “deste lado da 

linha” e o “do outro lado da linha”. Essa divisão gera a invisibilidade do outro lado, tornando-

o inexistente. Ainda, essa invisibilidade e inexistência promovem um tipo de prevalecimento 

de um lado sobre o outro. Inferimos que questionamentos sobre qual a opção de universidade 

dos estudantes e qual curso desejam realizar, o querem fazer da vida depois do Ensino Médio 

acontecem desde que os estudantes são crianças, mas são intensificados fase final da vida 

escolar. Quando os jovens estão nesse processo de escolha, muitas pessoas podem influenciá-

los, como pais, professores e familiares, as vezes de forma negativa, quando tentam impor 

profissões que consideram como boas ou bem sucedidas, tolhendo os desejos dos jovens que 

devem fazer suas próprias escolhas. Um aspecto que destacamos é a negação do que a criança 

ou o jovem já é. Analogamente, associamos essa negação do que a criança/jovem à barbárie, 

definida como negação do outro, menosprezando sua estrutura para consolidar sua dominação 

sobre ele (Brito, 2013). Essa forma de negação do outro nos faz pensar que podemos ditar a 

escolha profissional dos jovens. Essas formações geralmente sugeridas (Medicina; 

Engenharia; Direito), são socialmente ditas como as profissões nas quais a pessoa será bem 

sucedida, assumindo a ideia de sucesso relacionada com a superioridade em relação a outras 

profissões. Destacamos que, conforme Streva (2016, p. 16) “tanto a inferiorização quanto o 

sentimento de superioridade são construções socioculturais impostas na colonização, que 

passam a fazer parte da colonialidade do ser mantida após o período colonial”. Portanto, a 
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ideia de superioridade seria, por si mesma, uma herança do colonialismo, que ainda é refletida 

na nossa cultura hoje. Além dessa pré-determinação do que seria uma profissão de sucesso ou 

não, temos outras pré-determinações, baseadas em gênero, raça e posição social. Inferimos 

que o conceito de linha abissal se faz presente até mesmo dentro das escolhas de profissões 

dos estudantes. Isto é, a sociedade entende que existem profissões que são mais apropriadas 

para homens ou mulheres, além de profissões para brancos e pretos, pobres e ricos. Essas são 

todas formas de negação, explicitadas pela divisão da linha abissal, que não permite a 

coexistência nos dois lados da linha (Santos, 2007). Entendemos que é necessário que 

tenhamos uma visão e abordagem decolonial do conhecimento, da escola e das escolhas 

profissionais de jovens. Ao longo desse estudo, podemos perceber que questionamentos feitos 

aos jovens quanto ao seu futuro com determinadas expectativas e, ainda, não percebemos que 

a resposta geralmente esperada está encharcada em aspectos de uma visão colonial e pré-

definida em uma linha imaginária do que é determinado para cada gênero, classe social, etc. 

Nossa proposta nesse estudo era a de explicitar essas relações com a a colonialidade do ser e o 

pensamento sobre a linha abissal, com as escolhas profissionais que fazemos e que esperamos 

que os jovens também façam. Sendo assim, buscamos trazer luz à discussão, para que 

possamos caminhar em direção a uma educação mais humana e decolonial.  
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